
O Acalentar das Tradições 

 

Quando vejo a haste de nossa bandeira 

Indo ao céu com o sol a raiar 

Lembro-me de da brincadeira 

Que na floresta vinha a criar 

 

Ia a mil lugares 

Mas nunca saindo de minha nação 

Visitava todos os biomas singulares 

E apreciava a diversidade que era uma revelação 

Presentes em todos os ditados populares 

E em toda a cultura do meu sertão 

 

No verdejar das florestas do meu maranhão 

Vejo logo um ponto amarelo 

Provoca em minh’alma a paixão 

E com certeza não há mais belo 

 

De certeza é o Ipê 

Representando toda a resiliência 

Toda a fé e vontade de crescê 

De meu povo com prudência 

 

Me atenho logo a fome  

Não física, mas de reavivamento 

Reavivamento das raízes e luta contra o uniforme 

Luta contra queles que reprimem meu sentimento 

 

Quando percebo a desarmonia 

Que recai sobre os biomas 

Retiram minha Eudaimonia 

E representam contestados axiomas 

 

Quero ir a floresta para viver adrede 

Para me inspirar profundamente 

E me alimentar de enverede, 

De tradições esquecidas erroneamente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


